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RESUMO: O estudo das cargas elétricas do solo 
ajuda a explicar a estruturação do mesmo e a 
ocorrência de reações necessárias para a nutrição 
das plantas. Assim, objetivou-se com este trabalho, 
avaliar o efeito dos sistemas de manejo e tempos de 
implantação, sobre o ponto de carga zero e a carga 
líquida de um Latossolo Amarelo no Cerrado 
piauiense. As amostras de solo foram coletadas no 
município de Bom Jesus, região Sudoeste do estado 
do Piauí, nas profundidades de 0 – 5; 5 – 10; 10 – 
20 e 20 – 30 cm. O experimento foi realizado em 
delineamento inteiramente casualizado, com cinco 
repetições em seis tratamentos: cerrado nativo 
(CN), área nova (AN), plantio convencional (PC) 
com 4 e 8 anos de implementação e plantio direto 
(PD) com 1 e 3 anos de implementação. O ponto de 
carga zero (PCZ) estimado dos colóides e o 
predomínio de cargas dos solos (ΔpH) foram 
determinados através do pH em H2O e em solução 
de KCl (1 mol L-1), na proporção de 1:2,5; conforme 
as equações propostas por Keng e Uehara (1974) e 
Uehara (1988), respectivamente. Os dados foram 
submetidos à análise de variância, sendo as médias, 
dentro de cada profundidade, nos diferentes 
sistemas de manejo, comparadas pelo teste de 
Tukey (p<0,05). As cargas elétricas predominantes 
no Latossolo Amarelo são negativas, possivelmente 
em decorrência da ação do mineral caulinita e da 
matéria orgânica. O ponto de carga zero variou entre 
os sistemas de manejo e nas profundidades 
pesquisadas.  
 

Termos de indexação: ponto de carga zero, carga 
líquida do solo, sistemas de manejo. 

 

INTRODUÇÃO 

 
No Piauí, a área sob Cerrado, está localizada na 

Mesorregião do Sudoeste do Estado, atingindo uma 
população estimada de 206.721 pessoas (IBGE, 
2010). A área plantada no Piauí cresceu 24% entre 
os anos 2000 e 2009 (MIRANDA, 2012).  

A expansão da agricultura nesta região se 
deu com uso intensivo de defensivos agrícolas, 

fertilizantes, corretivos, monoculturas em grande 
escala, além do emprego de avançada tecnologia 
química e intensa mecanização (CUNHA et al., 
2008). Porém, apesar dos benefícios econômicos, a 
conversão de áreas nativas em sistemas de 
agricultura e pecuária altera os atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo; afetando sua 
qualidade e prejudicando assim, a sua 
sustentabilidade (ARAÚJO, 2010; SILVA, 2012). 

Por estar localizada nos trópicos úmidos, esta 
região apresenta solos altamente intemperizados, 
como os Latossolos que devido aos intensos 
processos sofridos durante a formação, e por 
influência da mineralogia resultante, possuem 
propriedades que estão direta ou indiretamente 
relacionadas ao desenvolvimento e ao balanço de 
cargas elétricas na superfície das partículas que 
compõem seu sistema coloidal.  

Normalmente, nas condições de pH dos solos 
agrícolas das zonas tropicais e subtropicais, pode 
haver predominância de cargas positivas e à medida 
que o pH se eleva passam a predominar cargas 
negativas nas superfícies das partículas (MEURER 
et al., 2012). No entanto, para conhecer a zona de 
pH onde ocorre esta mudança é necessário 
conhecer o seu ponto de carga zero (PCZ). O PCZ 
corresponde a um valor de pH do solo, no qual o 
número de cargas negativas iguala-se ao de 
positivas, constituindo-se o do mesmo.  

Em solos com carga variável o PCZ, tem papel 
decisivo na formação dos agregados dos solos e na 
retenção dos íons adsorvidos, sendo o atributo mais 
importante para a descrição dos fenômenos 
decorrentes da Dupla Camada Elétrica (DCE) de 
interfaces reversíveis (Alleoni et al., 2009). Assim, 
objetivou-se com este trabalho, avaliar o efeito dos 
sistemas de manejo e tempos de implantação, sobre 
o ponto de carga zero e a carga líquida de um 
Latossolo Amarelo no Cerrado piauiense. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

As amostras de solo foram coletadas em área de 
lavoura comercial na fazenda Novo Horizonte, 
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localizada na Serra do Quilombo, município de Bom 
Jesus, nas coordenadas (09º 19’ 22” S, 44º 49’ 55,6” 
W), região Sudoeste do estado do Piauí, sob bioma 
cerrado. 

A região apresenta precipitação média anual em 
torno de 1.100 mm, com chuvas concentradas de 
novembro a março. O clima da região, segundo 
classificação de Köppen é do tipo Aw, clima tropical 
com estação seca de inverno, caracterizado por ser 
quente e úmido com temperatura média entre 23 e 
24ºC.  

A amostragem do solo foi realizada nas 
profundidades de 0 – 5; 5 – 10; 10 – 20 e 20 – 30 
cm. O experimento foi realizado em delineamento 
inteiramente casualizado, com cinco repetições em 
seis tratamentos: cerrado nativo (CN), área nova 
(AN), plantio convencional (PC) com 4 e 8 anos de 
implementação e plantio direto (PD) com 1 e 3 anos 
de implementação.   

As análises laboratoriais foram nos laboratórios de 
Química Analítica e de Biociências, da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Campus Professora 
Cinobelina Elvas, na cidade de Bom Jesus, Piauí.  

O ponto de carga zero (PCZ) e o predomínio de 
cargas dos solos (ΔpH) foram determinados através 
do pH em H2O e em solução de KCl (1 mol L-1), na 
proporção de 1:2,5. A partir dos valores de pH 
obtidos, determinou-se a carga líquida do solo ou 
ΔpH e o PCZ estimado dos colóides, conforme as 

equações (1 e 2) propostas por Keng e Uehara 
(1974) e Uehara (1988), respectivamente.  
 

pH = pH(KCl)  - pH(H2O)                              (Equação 1) 

PCZ = 2 pH(KCl) – pH(H2O) = pH(KCl) + pH (Equação 2) 

 
Os dados foram submetidos à análise de 

variância, sendo as médias, dentro de cada 
profundidade, nos diferentes sistemas de manejo, 
comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Percebe-se que nas áreas de cerrado nativo e 
área nova foram encontrados os menores valores 
de PCZ, provavelmente em decorrência dos maiores 
teores de MOS esperados para estes manejos e 
proporcionados pela vegetação nativa de Cerrado. 
Propriedades eletroquímicas como o PCZ, 
dependem do tipo de coloide e são influenciadas, 
especialmente por modificações no pH e nos teores 
de carbono (C) do solo (RHEINHEIMER et al., 
1998).  

As amostras de solo estudadas, 
independentemente do sistema de manejo e 
profundidade, apresentaram valores de PCZ 
inferiores aos do pH do solo, resultando num 

balanço negativo de cargas. Em todos os sistemas 
de manejo foram encontrados valores negativos de 
ΔpH, tanto na camada superficial, quanto 
subsuperficial, indicando existir carga líquida 
negativa para todos os tratamentos, refletindo 
assim, a natureza caulinítica e a pobreza química do 
solo (Melo et al., 2006).   

Valores semelhantes de ΔpH foram encontrados 
por Pragana (2011), em três perfis de Latossolos 
Amarelos na Serra do Quilombo, no cerrado 
piauiense e por Cunha et al. (2014), em 33 solos 
representativos do Estado de Pernambuco. Além da 
MOS, a caulinita, argilomineral predominante nesta 
região (PRAGANA, 2011) e que apresenta PCZ de 
4,6 também contribui para valores de ∆pH 
negativos, por equilibrar a tendência de geração de 
cargas positivas pelos óxidos de Fe e Al, que 
possuem PCZ de aproximadamente 8,0 e 9,0, 
respectivamente (SPARKS, 2002). 

Carvalho et al. (2007), estudando as modificações 
nas propriedades químicas de um Latossolo em 
Vilhena – RO, após a introdução de uso agrícola no 
cerrado nativo, encontraram valores negativos de 
ΔpH em todas as profundidades e condições de 
manejo, indicando presença predominante de 
cargas negativas no solo. Resultados semelhantes 
foram encontrados por Siqueira Neto et al. (2010) e 
Iglesias et al. (2007). Já Dalmolin (2002) encontrou 
valores de ∆pH negativo apenas nos horizontes A de 
Latossolos no Rio Grande do Sul, sendo que nos 
demais horizontes, o ∆pH foi positivo ou nulo. 
Soares et al. (2005), também encontraram 
diferenças entre o ∆pH do horizonte superficial e 
subsuperficial, com redução da carga negativa e 
presença de ∆pH positivo em profundidade.  

 

CONCLUSÕES 
 

As cargas elétricas predominantes no Latossolo 
Amarelo são negativas, possivelmente em 
decorrência da ação do mineral caulinita e da 
matéria orgânica.  

O ponto de carga zero variou entre os sistemas 
de manejo e nas profundidades pesquisadas. 
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Tabela 1: Atributos eletroquímicos do Latossolo Amarelo no cerrado piauiense, sob sistemas de manejo(1). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(1)CN = cerrado nativo; AN = área nova; PC4 = plantio convencional com 4 anos; PC8 = plantio convencional com 8 anos; PD1 = 
plantio direto com 4 anos; PD3 = plantio direto com 3 anos; PCZ = ponto de carga zero; ΔpH = delta pH ou carga líquida do solo; pH = 
potencial hidrogeniônico; prof. = profundidade; (2) Letras diferentes, nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

 Prof. CN AN PC4 PC8 PD1 PD3 

 

 

PCZ 

0-5 cm 

5-10 cm 

10-20 cm 

20-30 cm 

1,96 c(2) 

2,36 b 

1,81 c 

2,48 b  

2,54 bc 

2,47 b 

2,31 bc 

2,42 b 

3,63 a 

3,76 a 

3,36 a 

2,77 b 

3,01 b 

2,95 b 

2,66 b 

2,83 b 

3,67 a 

3,62 a 

3,45 a 

3,51 a 

2,98 b 

4,07 a 

3,44 a 

2,37 b 

 

 

pH 

0-5 cm 

5-10 cm 

10-20 cm 

20-30 cm 

5,28 cd 

4,53 c 

5,31 b 

5,39 ab 

5,87 a 

5,42 ab 

4,96 c 

4,59 c 

5,51 bc 

5,30 b 

5,83 a 

5,55 a 

5,22 d 

4,66 c 

5,90 a 

5,17 b 

5,70 ab 

5,60 a 

4,80 c 

4,51 c 

5,33 cd 

5,26 b 

5,48 b 

5,78 a 

 

 

ΔpH 

0-5 cm 

5-10 cm 

10-20 cm 

20-30 cm 

-1,66 a 

-1,33 a 

-1,77 a 

-1,18 bc 

-1,00 bc 

-1,00 b 

-1,28 b 

-1,08 bc 

-0,88 c 

-0,87 b 

-1,22 b 

-1,29 ab 

-1,19 bc 

-1,18 ab 

-1,23 b 

-1,22 bc 

-1,08 bc 

-1,13 ab 

-1,20 b 

-0,96 c 

-1,29 b 

-0,96 b 

-1,11 b 

-1,60 a 


